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Disciplina:

HH 482 – História da América II

Ementa:

Estudo dos processos políticos, sociais e culturais na América hispânica nos séculos XIX e XX, por meio da
análise de documentos e do debate historiográfico. Estudos da história do ensino, de temas educacionais e de
práticas didáticas relacionadas à disciplina. Revisão de conteúdos curriculares do ensino fundamental e
médio.

Programa:

1. “Existe uma América Latina?”: pressupostos teóricos sobre identidade e conformação do ideário
latino-americano.

2. “Independências: do que estamos falando?”: os processos de independência e suas especificidades.
3. “Nação: por quem e para quem?”: intelectuais, o repertório da nação e suas exclusões.
4. “Quem precisa de herói?”: o lugar e a construção do “herói” e suas ressignificações na

historiografia, literatura e nas artes.
5. “Modernização e cosmopolitismo - por que um modelo?”: discussões sobre a modernização, a

cultura popular e os saberes tradicionais no contexto do centenário das independências.
6. “Quem protagoniza a revolução?”: a Revolução do México, vozes, polifonias e ressignificações para

o continente.
7. “Populismos: democratização, autoritarismos?”: a questão dos populismos e suas reverberações

nas experiências da Argentina, México e Venezuela.
8. “Ditaduras”: processos internos e lógicas transnacionais dos processos no Cone-Sul.
9. “1968 e seus ecos”: Che, Tlatelolco e Cordobazo.
10. “Políticas de memória, reparação e o direito à verdade”: as ditaduras e a agenda política.
11. “É possível sonhar na globalização?”: crises, utopias e movimentos sociais e políticas na virada do

século XXI.
12. América Latina e o ensino de História: conexões didáticas, ausências temáticas e proposições para

a sala de aula.
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Paulo / Funag, 2001.
BOLÌVAR, S. Escritos Políticos. Campinas: Ed. Unicamp, 1992.
BONFIM, M. A América Latina: males de origem. 4a ed. –Rio de Janeiro: Topbooks, 1993.
BRUIT, H. H.. A invenção da América Latina. In: V Encontro da ANPHLAC. Versão digital: www.anphlac.org.br.
CHIARAMONTE, J.C. Ciudades, províncias, estados: orígenes de la nación argentina.
(1800-1846). Buenos Aires; Emecé, 2007.
FINCHELSTEIN, Federico. Orígenes ideoloógicos de la “guerra sucia”: fascismo, populismo y dictadura en la Argentina del siglo XX.
Buenos Aires: Sudamericamna, 2016.
FREITAS NETO, José Alves de. Percorrendo o vazio: intelectuais e a construção da Argentina no século XIX. São Paulo: Intermeios,
2021.
_______.A reforma universitária de Córdoba (1918): um manifesto por uma universidade latino-americana. Ensino Superior
Unicamp. Campinas, Unicamp: Ano 2, n.3, junho de 2011. Pp. 62-73.
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dezembro 2011) http://revistas.fflch.usp.br/anphlac/article/view/1283
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